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 Se você abrir um dicionário e procurar o significado da 

palavra “tolerância” uma das definições que encontrará é: 

“boa disposição dos que ouvem com paciência opiniões 

opostas às suas.” A intolerância então, seria o oposto 

disso, isto é, quando a tolerância não acontece. 

Aceitar aquilo que não se quer, ou ouvir com 

paciência opiniões diferentes das suas, são virtudes 

necessárias para a convivência em 

uma sociedade democrática. Porém, de tempos em tempos, 

vemos o enfraquecimento desses valores, não só no Brasil, 

mas no mundo todo. 

Conviver com as diferenças: você com certeza sabe que essa 

não é uma tarefa fácil. Somos quase 8 bilhões de 

indivíduos com opiniões, crenças, valores e contextos 

diferentes. E é com frequência que escutamos ou lemos sobre 

relatos de desrespeito e intolerância em razão de 

opiniões políticas, orientação sexual, 

religião, nacionalidade, raça, entre outros. Muitas vezes, 

as manifestações de intolerância resultam em violências. 

Como exemplo podemos citar uma das maiores tragédias da 

humanidade: o Holocausto – durante o Nazismo na Alemanha. 

Naquela ocasião, cerca de 6 milhões de judeus foram mortos. 

Motivada pela prevenção de atrocidades como as que 

ocorreram durante a Segunda Guerra Mundial, em 1948, 

as Nações Unidas aprovaram a Declaração Universal dos 

Direito Humanos (DUDH). Esse documento define os direitos 

fundamentais dos seres humanos, sem distinção de cor, sexo, 

língua, raça, opinião, nacionalidade ou classe social. 

A dificuldade em aceitar o diferente não é um fenômeno 

apenas da nossa época. Não precisamos ir muito longe, basta 
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lembrar que em nosso processo de “colonização” as 

diferenças entre as populações que aqui viviam e os 

europeus foram motivos de violência e perseguições. Em 

seguida, a crença da superioridade racial dos colonizadores 

foi o que motivou a escravidão dos negros, que durou quase 

4 séculos. 

Mas se formos ainda mais longe na história, encontraremos 

exemplos de impérios que se construíram à base de 

muita violência e de extermínio de populações. Os romanos, 

por exemplo, impunham a sua cultura sobre outros povos por 

se considerarem superiores. Na Idade Média, a Igreja 

Católica perseguiu e puniu aqueles que possuíam uma crença 

diferente da que pregava. 

segundo dados do Dossiê Intolerâncias visíveis e invisíveis 

no mundo digital 44% dos casos de assassinatos de 

homossexuais no mundo acontecem no Brasil. Os casos de 

xenofobia no país vêm crescendo nos últimos anos. De acordo 

com dados do Ministério dos Direitos Humanos a cada 15 

horas há uma denúncia de intolerância religiosa no Brasil. 

 

 

Agora responda: 

 

1- Na sua opinião, qual seria a motivação de atos e ações 
de intolerância?Fale sobre o seu entendimento do que 

são preconceitos. 
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